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			Todas as coisas que me rodeiam são raízes. A jabuticabeira que deve ter quase cem anos, a caramboleira, os baús, os móveis e todos os objetos antigos não são uma forma triste de memória, mas uma afirmação de que, num crescimento espiritual, num crescimento humano não podemos jogar nada pela janela ou no lixo. Não podemos jogar fora as raízes – elas nos preservam e elas se preservam conosco, na memória ou dentro da terra, seja onde for, mas elas também nos projetam porque, à medida que elas se preservam na terra, elas crescem, fazem a gente crescer, como uma árvore. O homem é uma árvore que abriga amores, lembranças, outros seres, uma árvore que dá sombra e luz, e é para isso que a gente nasceu, fundamentalmente. Isso eu aprendi, é claro, convivendo com meus pais e também com os vizinhos, que tinham maneiras semelhantes de viver e conviver, maneiras simples mas definitivas. 


			



[ Lindolf Bell ]


			







Ninguém ignora tudo. 


			Ninguém sabe tudo. 


			Todos nós sabemos alguma coisa.  


			Todos nós ignoramos alguma coisa.  


			Por isso aprendemos sempre.


			



[ Paulo Freire ]


			







As armas para realmente vencermos as lutas no mundo continuam as mesmas: companheirismo, trabalho, paciência, convivência, criatividade.


			



[ Domingos Pellegrini ]










		




		

			APRESENTAÇÃO
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Apresentar o livro “Vivências Educacionais: de educador para educador”, de Silas Corrêa Leite, é realmente um presente inestimável, primeiro por me trazer uma série de lembranças, de momentos significativos e verdadeiros da minha infância e docência. Segundo, relatam uma realidade para mim, “antiga” e ao mesmo tempo “atual” pois, falar em educação, ser estudante ou ser professor, nos remete a uma diversidade de práticas que ouvimos e vivenciamos frequentemente em nosso meio social. As vivências aqui descritas tornam a leitura instigante pois são narradas com propriedade, com efetivo sentimento que transcende o leitor em uma viagem no tempo, em qualquer tempo.


			E falando de tempo, o mundo está acelerado, as tecnologias estão cada dia mais presentes em nossas vidas, automação, robótica, inteligência artificial, realidade aumentada entre tantas outras que no momento que estou escrevendo já estão desatualizadas. Mas, na educação, há situações que continuam lentas, iguais, como salas de aulas com mesas, cadeiras, quadro verde, branco.... o que mudou? Quadro branco em vez de verde ou negro; lousa digital, mesas coloridas; cadeiras de braços; cadeiras estufadas; multimídia na sala... mudou? E a pedagogia e a metodologia? Os nossos estudantes e professores estão mais qualificados do que os professores dos anos 70 por exemplo?  O que há de novo? 


			Há mudanças? Sim há! Onde? Na maioria das vezes nas escolas privadas. Concordam? Pois bem, houve mudanças significativas para uma classe privilegiada (em grande maioria privadas) onde, além da sala de aula física com recursos mediáticos, cadeiras estufadas, ar condicionado e também, estão utilizando a sala de aula virtual como um “apoio” ao ensino presencial. Mas, isso é inovação? Sim, pode ser considerado inovador! Mas como? Se bem planejada, com metodologias ativas que propiciam o estudante pensar, criar, ser autônomo, protagonista de sua aprendizagem e mediada pelas tecnologias, fazem uma diferença na aprendizagem. No entanto, se não houver qualificação dos professores, será apenas mais um recurso a ser utilizado como um repositório de informações, não deixa de ser importante, mas utilizar uma sala de aula virtual somente com este objetivo, a tecnologia não fará a diferença na formação das competência dos estudantes.


			Neste cenário, onde o “antigo” e o “novo” se encontram, vale lembrar do grande teólogo, educador, tradutor, psicanalista e escritor brasileiro, Rubem Alves que nos deixou muitos ensinamentos e quanto a escola, ele, em suas reflexões afirmou que “Há escolas que são gaiolas e há escolas que são asas. Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros desaprendam a arte do voo. Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde quiser. Pássaros engaiolados sempre têm um dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a essência dos pássaros é o voo. Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são pássaros em voo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o voo, isso elas não podem fazer, porque o voo já nasce dentro dos pássaros. O voo não pode ser ensinado. Só pode ser encorajado (Alves, p. 29-32,2009).


			Essa metáfora das escolas que são gaiolas e das escolas que são asas, aproveito para provocar o leitor a querer ser uma escola com asas, que encoraja seus estudantes, que os provoca, que os dá problemas a serem resolvidos, que os “empurra” do ninho, fora da gaiola para poder abrir suas asas e voar. Professores e alunos têm asas nas mãos, mas nem sempre sabem usar para ensinar ou para aprender. Os dispositivos móveis, tem asas, leva você para onde quiser, mas precisamos aprender a sair da gaiola e aprender a bater as asas e ultrapassar barreiras, utilizando as tecnologias para voar ainda mais alto.


			Portanto, as práticas educativas vivenciadas, quando compartilhadas, ampliam conhecimentos, agregam novos valores, despertando percepções e convicções de que não estamos sós na educação e que temos muito em comum e muito mais incomum a ser aprendido. 


			Educador, aprenda sempre, não deixe que cortem suas asas e deixe crescer ainda mais a de seus educandos. Por maior que sejam suas asas, se estiver dentro de gaiolas, não irão voar e, quem estiver voando, contribua para que outros possam ver e aprender a voar.






			Boa Leitura!






			Querte Teresunha Conzi Melhecke


			Educadora, Pós-doc em Inovação Pedagógica (UFPE),
Doutorado em Informática na Educação (UFRGS)


		




		

			INTRODUÇÃO






			O que faz a estrada? É o sonho? Enquanto a gente sonha a estrada permanece viva. É para isso que servem os caminhos, para nos fazerem parentes do futuro.


			[ Mia Couto ]
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Quando se começa um projeto de livro com o propósito de registrar experiências na docência como um todo, surge na cabeça a ideia de mostrar alguma coisa interessante para que alguém leia gostosamente, e, também, claro, de que tenha algo de conteúdo importante sobre a relação professor-aluno, professor-clientela social, professor-educador, professor-teoria e prática, e, ainda, de que a obra, no geral, sirva assim como uma espécie de “mosaico de vivências”, por algum motivo ou razão, com algum enfoque técnico de narrativa ou base funcional de informação, para o próprio leitor interessado em ensino-aprendizagem aproveitar de alguma maneira. De professor para professor. De educador para educador. 


			Em se tratando de um livro sobre práticas educacionais vivenciadas, então, o sentido é passar momentos alegres e interessantes, até mesmo com algum eventual enfoque para o aprendizado entre a teoria e a práxis, além de fatos curiosos, casos hilários e interessantes, mesmo para o conceito didático-pedagógico, ou de bom feitio circunstancial no processo de ensino-aprendizagem de teens e jovens, juntando de textos a crônicas, além de certos pequenos ensaios e mesmo temáticas trabalhadas em sala de aula, ou pensadas nas próprias reuniões pedagógicas entre colegas educadores. Esse é o propósito deste livro, uma coletânea de vários textos e ensaios de trabalhos de leituras e pesquisas do autor ao longo de sua jornada. 


			Claro que, a bem da verdade, lecionar é ainda uma espécie de missão, além do lado altamente profissional do mestre regente de aulas que merece respeito, assim como escrever significa um despojo de trabalho, de emoção, de manejo de linguagens e de partilhas do percurso com recolhes de práticas. Pois “Práticas educacionais vivenciadas”, como inventário de partilhas, é quase um testamento-testemunho de um tempo, de um lugar, de uma regência de mais de vinte anos em escola pública e particular, onde, às vezes, se exige muito do professor e, na verdade, pouco se lhe é dado como estrutura técnico-administrativo funcional capacitadora que otimize retornos, e assim o educador acaba, parafraseando o mestre Paulo Freire, uma espécie assim também de oprimido na sua docência com graves emergências sociais que explodem na ponta do ensino público. Inventando de escrever aos poucos este livro, por inúmeros anos letivos, por mais de duas décadas, viso partilhar com colegas educadores, curiosos, estudantes de pedagogia, letras, didática de ensino superior ou outros cursos e habilidades, universitários, pós-graduados, mestrandos, doutorandos, legisladores, mestres universitários e políticos com boa intenção o que é a realidade não apenas escolar, mas também a dura realidade imediatista da escola (pois é lá que arrebentam históricos problemas socioculturais cruciais), também como reflexo da sociedade – de muito ouro e pouco pão e suas sequelas na clientela escolar – com seus contrastes sociais, suas riquezas injustas (como disse São Lucas) até porque, diga-se de passagem, justiça seja feita, verdade seja dita, não fosse o educador um visionário, meio enfermeiro, meio tiofessor, meio pai-referencial, psicólogo, profetio, confidente, escutador e sacerdote (desvios de funções ou não), muitas escolas do país estariam, sim, nesses tempos de inumana globalização neoliberal do chamado estado mínimo, e suspeito sucateamento de políticas públicas, condenadas ao fracasso total. Como o professor se desdobra, acumula cargos e afazeres, faz, literalmente, das tripas coração, assim a escola pública, mesmo carente aqui e ali, resiste, sobrevive às duras penas nesses tempos de mudanças radicais, até, para um mundo que, terceirizando certas áreas, acaba por inventar o inumano neoescravismo da chamada terceirização, e do estado mínimo em sua necropolítica. É disso que estou falando. É este testemunho que quero dar. Que as narrativas variadas aqui inseridas sirvam ao leitor de alguma maneira e por algum motivo como pensagens, estudos e libertações. 


			Como a melhor pedagogia é o exemplo, como amar se aprende amando, nesse lastro de vida, nesse despojo literário, feito um Ezra Pound pós-moderno, dou testemunho de meu tempo, de meu espaço (ensino público e particular) de minha seara, de meus canteiros nessa época de uma globalização neoliberal algo açodada e da força da grana que ergue e destrói coisas belas, como muito bem cantou Caetano Veloso. Como o importante é que a emoção sobreviva (como cantou outro poeta), eu escrevo e assim partilho minha plantação de sonhos, meus ninhais, minhas acontecências, minhas regências, minhas contentezas e matizes de iluminuras com o leitor amigo, talvez, quem sabe, um esperançoso sonhador como eu, buscando uma docência com o enfoque ético-plural-comunitário que vise sempre um necessário humanismo de resultados. Afinal, ser professor é a minha maior rebeldia, e o profissional de Educação não pode ser um professor-serra-elétrica, cortando a sensibilidade das suas arvorezinhas-alunos.


		




		

			QUANDO A AULA É UMA CHATICE
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Aula e tédio não se somam. Ou, muito pelo contrário: multiplicam uma vontade enorme de não estudar, ou, ainda pior, quando, literalmente, também dão sono. Aulas chatas desmotivam o aluno já pouco interessado no verbo estudar propriamente dito. 


			Na escola particular, vamos e venhamos: há estrutura, tevê, vídeo, aparelho de DVD, filmadora, laboratório, oficinas diversas, informática, textos criados no próprio meio, construções de aprendizados, o mestre é um show-man (em tese, aulas vivas), facilitador por excelência. Tudo funciona a peso de ouro, mesmo com giz e lousa, mapas temáticos, livros, simulados, viagens, excursões, e a chamada avaliação contínua. Mas, mesmo com esse aparato todo, se o professor não for mesmo um expert e eternamente reciclado e aprendedor sempre, além de ledor voraz, corre o risco de transformar isso tudo em uma chatice por atacado.


			Pior: na escola pública, quando, muitas vezes, falta de inspetor de alunos a segurança, de zeladoria a cantina, de merenda a material básico – é só propaganda a tal melhoria do ensino público? – a coisa piora. Afinal, nunca os professores foram tão valorizados na mídia (propaganda enganosa?) do que agora: nunca as escolas públicas receberam tanto papel colorido, tantos livros de qualidade duvidosa, e nunca os mestres ganharam tão mal como agora. Ganham menos do que guardinhas do metrô, pior, menos do que policiais.


			Até as aulas de reforço não são necessariamente sempre técnico-administrativamente funcionais e, ainda, algumas escolas sequer possuem estrutura e mesmo o chamado espaço-tempo para tanto. As tão cantadas (e suspeitas) reformas não têm mesmo um crivo ético crível, apenas erram um fito meramente político-eleitoreiro, pois, na verdade, a realidade social emergente (desemprego, impunidade – planos econômicos como embustes, reformas amorais) bate de forma imediata na escola, com falta de segurança, drogas, violência (o chamado quinto poder) etc., tornando o educador, entre os sem-teto e os sem-terra, quase um verdadeiro sem-salário, sempre pagando um mico com o seu holerite-cebola, como diz o folclore: rasga e chora…


			Mesmo numa trivial aula estilo bem comum “lousa-giz”, aulas expositivas-explicativas, procuro – na escola pública, claro – fazer um pouco melhor. Dar-me um pouco mais no didático processo pedagógico do ensino-aprendizagem.


			Trabalho com textos de minha autoria, normalmente criados na frente dos alunos, em aulas abertas, com temáticas também a partir do que eles cobram e pedem, em tese temas transversais, pequenos microensaios concomitantemente aos explicados nos livros nem tão completos, atuais ou na linguagem fácil e coloquial dos teens, por assim dizer. Aulas só com apostilas ruins não funcionam.


			Escrevo sobre os mais variados temas, sem fugir do conteúdo de um projeto e dos assuntos pertinentes à matéria como um todo e ao ano letivo oficial. Quando é preciso retiro dados atualizados de alguns livros, remonto tópicos frasais (parágrafos), reformulo questões – as perguntas nos livros nem sempre são bem formuladas (“educadores” acadêmicos de gabinetes, sem a noção da teoria/práxis) – faço apontamentos básicos de datas primordiais, valores, limites, fronteiras, quesitos, conceitos, estatísticas etc. No mais, desato a escrever e os alunos se surpreendem com os textos que normalmente saem leves, graciosos, como eles precisam para um lúdico captar do que me proponho a ensinar.


			Costumo sistematizar bem, falar a linguagem do aluno, tento ser didático ao máximo, entre variações de humor, ensaios de entonações orais, brincadeiras claras, se preciso até declamo poemas clássicos, canto belos rocks (Como nossos pais, de Belchior, por exemplo), além de, aqui e ali, fazer minhas macaquices e, principalmente (olha aí o segredo!), fazer tudo com gostosura e prazer de fazer, aulas vivas. Salve Rubem Alves, Cypriano Luchesi e Paulo Freire!


			Entrego os textos, comento numa boa – brincam que se me prendessem num guarda-roupa eu conversaria com os cabides – explico de bom grado em azeitadas orações, costuro a dialética, proponho questões pertinentes, tiro dúvidas sob variados enfoques, mudo as narrativas, reexplico com outras palavras, baixo a bola e cobro: sacaram? 


			Algumas “Marias-Cebolas” riem, pedem comentários sob outra ótica, um novo esboço explicativo; remonto ideias, cuidadoso e feliz, gracioso, dou exemples práticos e funcionais e então lá vem pedrada: passo questões.


			Reafirmo: quando explico a matéria, se preciso, canto um rock (mas de letra inteligente, claro), improviso uma balada (sou bom nisso), faço paródias ligeiras (rir, no lúdico, ajuda aprender), capto RAPs de supetão (eles adoram, cara pálida), até desato uns blues que trouxe lá de Itararé (baba Baby), quando eles dizem que sou um mix de Raul Seixas, Renato Russo, Cazuza e Tio Professor. Aleluia, Vygotsky e Piaget! Já declamei poemas famosos referentes a momentos, datas, situações ou variações de narrativas, partindo de hermenêuticas diversas ou do chamado princípio da contrariedade. Ouvir as partes. Sendo ético e democrático. Sempre sob um enfoque plural-comunitário. Humanismo. O aluno enquanto Ser e enquanto Cidadão. A melhor pedagogia é o exemplo. E ensinar, é sim, a minha maior rebeldia. Ave Milton Santos.


			Leio junto com eles, imitando a voz do locutor do Jornal Nacional: emprumo tons, dou dicas de acentos, pontuações, conversas, conquistas (paqueras) diálogos. Se preciso, invento um “Silas Onze e Meia” (imitando o Jô Soares, entrevisto alunos – ótimos e frágeis, juntos, misturados – sortidos); faço jogral moderno, teatro (com cultura de rua), jornal de cartolina, mural com desenhos (Super Silas em ação/O herói da Educação, dizem eles, generosos) histórias em quadrinhos (tenho cá minhas personagens), gincanas (Fórmula Silas com o Pit-Stop perdendo ponto pela algazarra ou bagunça desproposital) e outras práticas lúcidas mais. A tchurma adora. Vai que é sua, professor Silas! Vou.


			Sou um palhaço? Adorável professor amigo, companheiro, confidente, psicólogo, paizão, referencial. Sou um louco? (“Deus deve amar os loucos/Criou tão poucos”). Mal-e-mal tento ser uma espécie mambembe de show-man. Cumprimento quando entro em classe, agradeço quando saio. Sempre. Lições. Adoro reger aulas – esse é o segredo de qualquer profissão, o verbo gostar (do que faz)? – Tudo isso apesar de certos, ponhamos, “salários”. O futuro nos dará crédito? 


			Os fracos alunos dizem: esse professor tasca muita matéria. Os ótimos alunos-filhos elogiam: esse professor é “da hora”, tá ligado? Uma coisa eu não sei ser, professor não deve ser: chato. Nunca fui. Nem quando vendia sorvete de groselha preta ou bala de limão nas minhas ruas cor-de-rosa da infância. Nem quando engraxava sapatos, mal um piá com amarelão que amava os Beatles e Tonico e Tinoco, lá na Estância Boêmia de Itararé… Sempre fui meio da pá virada, um rebelde de calça de morim-cambraia. 


			Muito menos quando locutor, imitando os ídolos da Jovem Guarda, ou, quando aprendiz de marceneiro. Sempre fui de levar a vida numa boa, curtir. Melhor ainda – depois de tantas voltas que a vida deu – trabalhando na docência e adorando dar aulas. Adoro passar minhas acontecências aos alunos, e deles tirar a energia vital que nutre o viço da esperança do dia de amanhã. Confiar pode?


			Já fui aplaudido em alguns finais de aula de cursos supletivos, depois de dar dez aulas durante o dia. Sobreviver dói, mas, o foro de cobrança é o sindicato ou a mídia, fora disso tenho que ser profissional com os alunos e ter a sensação boa do dever cumprido quando voltar pra casa, mesmo estressado ou com colesterol alto. Tudo vale a pena? 


			Gente, passei muitos anos sentado em cadeiras chatas, de salas de aulas de escolas públicas periféricas, sendo eterno apaixonado por todas as minhas mestras, para, então, e só então, sonhar em poder ser alguém na vida, já que, para o pobre, a única escada para a ascensão social é mesmo a escola. Portanto, um lugar sagrado, camaradas, uma catedral. Acreditem nisso.


			Assim, curto e grosso, tento ser amigão dos alunos, inspirá-los, ganhar o coração deles. Querem melhor portal para um bom point de trocas? Pois tento não ser chato nunca. 


			Tento, honesto e verdadeiro, pegar leve quando ensino, até quando sou obrigado a dar certos conteúdos por assim dizer inúteis na vida prática, volta e meia entro e saio em temas transversais com a mesma regularidade com que converso com alunos, se preciso, cobro colaboração, silêncio enquanto explico, ou mesmo, quando chamo as minhas filhinhas de Maria Cebola, sendo sim – essa é a diferença – feliz no que me proponho a fazer, tornando a aula alegre. 


			Que coisa gostosa ver o aluno contente por saber que sabe, e, sei que, fazendo bem ao aluno-cidadão, ele assim fará bem à sociedade.


			Porque, a bem da verdade, justiça seja feita, aula chata é um tédio, e com chatice, tédio, imposição, rudeza, breguice, bruteza, ninguém chega a lugar nenhum, e corremos o risco de ver os puros alunos reproduzindo neuras adquiridas.


			E, com licencinha, eu estou na hora das melhores matérias que todos gostam da escola: recreio e merenda.


			Aliás, pior: tem gente que por chatices de aulas cheias de mesmices tira zero até nessas “matérias”. 


			Eu jamais quero azedar a polenta da vida.


			Hoje tem cachorro quente e eu estou desde as sete da manhã só no cafezinho com as balas que os alunos às vezes graciosamente me dão, não porque querem que eu morra de diabetes, mas porque querem tornar mais doce o bico desse cinquentão Tiofessor que acredita no amor, na vida cheia de graça e nessa juventude dinâmica que faz parte da geração Coca-Cola. E olha que eu era da geração Tubaína & Marmita com mortadela frita. E sonhávamos em mudar o mundo e denunciar o uso no Vietnã do Agente Laranja. Não mudamos muito. Não mudamos como deveríamos. Mas, com certeza, mudamos. Evoluímos. Então nos mudamos de nós.


		




		

			ALUNOS & FILHOS: ELES NÃO TÊM CULPA
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Com todos os problemas (ou defeitos) que eles possam ter; com todas as resultantes comportamentais (até de exageros ou mesmo radicalismos sazonais); com todas as graves crises que sofrem e que os levam a explodir várias vezes; com tudo mesmo que, de alguma forma “respondem” – agindo, falando, conversando – sejamos verdadeiros e convenhamos: eles não têm culpa.


			Sejamos sensíveis, ora: eles são as explícitas “respostas” do momento grave pelo qual passamos (e passa o mundo todo em estranhos novos tempos), eles são, até, as tristes “respostas” de filhos nem tão bem (e verdadeiramente) amados assim, de pais trintões, quarentões, cinquentões, e do que mal colhemos (e vamos nos tornando rançosos) depois das ideologias, do fim das utopias, com as mudanças (pouco éticas) do mundo contemporâneo – e seu holocausto grave nas ruas de amarguras – entre o até agora vazio ético do neoliberalismo, algumas consequências inumanas da tão cantada globalização, e o infame Império capitalista que, mesmo em decadência desde a era Clinton, tornou as pessoas infelizes e feridas, desajustas e sem perspectivas, sublimadas, resignadas (o pior está por vir?), por consequência então, os velhos resultam abandonados de alguma maneira, os jovens em geral infratores e delinquentes, os pais falidos com seus devaneios, e ainda podemos sacar desde já o que poderíamos ter sido também, reféns da ALCA – Área de Livre Comercio das Américas – e de outras mudanças que às vezes não mudam nada, mas dão pomposos vernizes novos (pseudo “modernos”) a pragmatismos sociais que acabam falindo o ser enquanto pessoa, e desumanizam o próprio comportamento sociofamiliar como um todo. Só não vê quem não presta atenção.


			Como educador, refletindo, sofrendo muito, sinto, confesso, no imediatismo do habitat escolar, a “resposta” social às mudanças do mundo moderno. Se acham que estou vendo chifre em cabeça de cavalo, olhem direito, raciocinem, prestem atenção: a coisa pode piorar. Essa é a tendência, meus irmãos.


			Quando os filhotes recebem a violência da mídia, dos games orientais, da internet mal usada, ou mesmo de quadrilhas ou gangues inseridas no contexto social, nem nos tocamos ou até achamos isso coisa de rebelde sem causa, esquecemos que são precárias válvulas de escape, isso quando não cooptados indiretamente para serem massa de manobra. Inocentes úteis. Que pais éramos? Não acompanhamos os rebentos? E agora, cara pálida?


			O que resultou disso tudo? Grosso modo, o “Júnior”, que bem ou mal se tornou nosso descendente; mas, indagamos, quem exatamente ele é? Simplesmente, Baby, um “igual aos outros” (e todos por nada!). Mais um na gangue, na escola, no clube, na rua, na esquina, falando palavrões e gírias bobas, de “manés”, um pobre e estúpido voluntário da mediocridade generalizada, às vezes violento, às vezes “discriminado” e muito inconveniente. Pois, a reboque, a bem da verdade, a sociedade, via pais (insensíveis?) é culpada. Como diz a baladinha “A gente somos inúteis! – A gente faz filhos e não consegue criar…”


			Como queremos policiais ou políticos santos se a sociedade não é essencialmente composta de santos? – Como queremos que os nossos “cacos de espelhos” (filhos!) sejam santos, com os tais políticos rastaqueras que elegemos como legítimos representantes do povo, ou com quem consideramos nossos heróis e mitos? Como querermos filhos lendo Machado de Assis, se dissimulados ouvimos o CD cabritado da Tiazinha ou da Anitta? A melhor pedagogia é o exemplo. Como queremos que o nosso filhote juvenil não beba “Cloaca-Cola” se fumamos como se chaminés bípedes? Com a postura que temos, de lontras lerdas, o que somos, o que queremos? Com a dosagem errônea (falsa) de moralismo superficial, o que queremos, o que esperamos, pois fomos, soamos e parecemos mal e parcamente ilustres cordeiros tosquiados em indevido estado de vantagem – o jeitinho brasileiro (de levar vantagem em tudo) – em proveito próprio?


			Paremos para pensar.


			Temos 20, 30, 40, 50 anos e estamos perdidinhos da silva. Os nossos filhos sacam isso constantemente e de forma até aparentemente natural, captam no ar (e muito bem), fácil e profundamente, que estamos latindo no quintal para economizar cachorro; dando murros em pontas de facas, glosando o imposto de renda, mentindo para os amigos do alheio, enganando familiares, mentindo conquistas pífias até para nós mesmos, querendo ludibriar todo mundo, porque, afinal, aqui e ali, num determinado momento, condição, estágio ou estadia fomos usados; de forma até tácita consentimos, recebemos o deus-lucro como sinal na testa e agora babamos no corredor satanizado da grife fácil onde nem sempre as aparências enganam. 


			Se, em tese, superiores (superiores?), estamos fingidos – a realidade é um osso duro de se roer; se estamos inseguros (ingênuos que fomos), imaginem o jovem então? Frustração. Desemprego. Faculdade? Pessoas que se parecem como pessoas, mas são dejetos da mídia abutre nas mãos de um vareio de destino massificando a imbecilidade coletiva por atacado. Até mal alfabetizados. Riscos? Drogas, clubes, torcidas organizadas, a boca de fumo que vem candidamente bater na sua porta via síndico, porteiro, zelador, taxista, camelô, inspetor de quarteirão, dono de banca, feirante, contraventor, agiota, entregador de pizza. Todos na onda. E um lucrinho informal, por fora, garantido e impune.


			Onde vamos parar? Que atitude tomarmos antes que o tiro saia pela culatra e a bala perdida ache nosso ente querido? O crime compensa nesse nosso sórdido e selvagem capitalismo de terceiro mundo em ocasiões historicamente impróprias – repudiando seres e famílias vítimas por causa de transformações em bastidores de insanidades palaciais (que elegemos).


			Somos insensíveis ou alienados? Os dois juntos? Votamos mal e queremos o que, agora? Como cobrar do governo, se lhe passamos atestado de competência elegendo sempre os mesmos e acreditando no open-doping do que dita parte da mídia atrelada? 


			O Estado propositalmente falindo cada vez mais, sem estrutura pública – e o número de miseráveis e de pobres de periferias aumentando – e arigós eleitores de ocasião se julgando os donos da verdade. Quem elegemos dos que prestam? Os cacarecos de sempre… com terno, gravata, toga e farda.


			Nossos filhos são os coitados da vez, da hora, “faz parte”; meros herdeiros de nossas neuras, órfãos de tudo o que de bem-intencionado fizemos, porque às vezes fomos metidos a sebo, elegendo incautos, confiando, acreditando em promessas e a casa caindo, o circo aumentando o percentual de palhaços que acreditam em aparências de marqueteiros e milagreiros de fundos falsos, ou ridículos messiânicos de ocasião.


			Pedimos socorro? Terapias, assistências sociais, psicólogos, autoridades? Ou só confiamos em nosso tempo, em nosso taco, em nossas mal resolvidas atitudes de despreparados até para existir? Mas, cara pálida, que “bagagem” no final temos, o que herdamos afinal? Manipulados filhos do arbítrio a quem demos o passaporte da angústia adquirida no correr do tempo? A “resposta” de nossos filhos é dolorosa: a bagagem é nada, nenhuma, pois nem só de pão vive o homem, afeto, amparo e presença contam e muito.


			Eles não nos jogam isso na cara em palavras cruas. “Falam” em atos, sons, comportamentos, atitudes, pichações, fugas, ilações, alusões, autoagressões, fantasias corroídas pelo medo, pela insegurança, pelo que sentem da hipocrisia que nos nutre, nos sitia, nos rodeia ou está implicitamente dependurada com tantas etiquetas, máscaras e rótulos em nosostros. Falando sério: estamos perdidos (assumo a minha cota) – ou seria tarde demais? – e o vício venceu, o contrabando erra conquistas, a tevê urra e dita modismos inócuos, a secretária eletrônica é apenas uma ilha na comunicação entre pais e filhos, a internet às vezes pega pesado e mal com fake news de débeis mentais; o nosso desespero, a nossa angústia – e a necessária sobrevivência custe o que custar – começam a cobrar o preço vital desses nefastos e xucros tempos neoliberais. Estamos falidos de alguma maneira, se medirmos bem e até intimamente. Perdemos nossos filhos? Ou também perdemos para nós mesmos?…


			Rimos, quando ouvimos falar em filosofia, em religião, em ética, em solidariedade plural-comunitária e humanismo de resultados. Não tem nada a ver conosco, somos, mesmo, eleitores do político que rouba e diz que faz… do que prega “é dando que se recebe”… do que pede que esqueçamos tudo o que ele falou…


			Nada nos pertence de ruim. Não fazemos parte do bolo sectário ou catolaico, nem queremos fatias de afetos para terceiros, o próximo, daquele plangente Sermão-salmo do Mestre Rabi. Rimos daquele pobre sonhador que põe o dedo na ferida, que às vezes dá um toque, que, coitado, falando sozinho, pelos ermos e cotovelos, levanta bandeiras, lebres, sempre dando dicas como se pregasse no deserto, alertando, passando por coió alienado, quando o tachamos de radical, esquerdista, ignorando a questão da fome, do lixo, da privatização da água e do oxigênio, da abandonada periferia S.A., das cotas para os negros, do desespero dos pobres, os órfãos de nosso hediondo capital pau-brasil que começou com a colonização exploradora e sacrificante de 1500. Até quando tudo isso?


			Não temos posições sérias, íntegras; rimos feito hienas como ignorantes políticos com estresse, não temos visão de todos por um, caminhamos como gado marcado para o curral das aparências, e achamos que entendemos de tudo, sabemos a verdadeira verdade (pobres de nós), mas não sabemos nadica de nada, o crime está vencendo (vejam os governos do mundo), o nosso filho pode ser a nossa cara amanhã de manhã, quando dermos literalmente com os burros n’água e os nossos panos sagrados do clã se tingirem de sangue inocente…
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